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SEYCHELLES:

r $rur0

* ANcoLA: RACISTAS AVANçAM 25O Km (pås'7)
O Gove¡ao das

Seychelles pôs fim,
na quarta-feha pas-
sada, à ¡ebelião .dc

um <¡,êllucr¡o gittþo
de militares ìrrespoo-
sávels', que tiàh¡n
tomado cõmo rcféo¡
mais de 200 'pcssoat
e oeupado as instal¡'
ções da Rádio N¡elo-
n¡l e divetsos odtff-
cios s¡flmitfuft,qtieos
duraritc m¡te üc 80
horas.

As tropas leàis ¡o
governo, apolailrr.
por um destae¡Dcn.
to tanzaníano insta'
lado no pafs, toms-
ram o controle de to-
dbs os pontoc. æh¡',"
têglcos ocupados ¡rc-.
los rcvoltosos, quc
protestaram conha
'as condlgõcs dc vÍd¡
e pedlam b o.lBulsfio
ila hterarqula nlli-
tar, que lbæ ii¡n$¡
maus tratanootoß

[O DE DOEIITESEUAGUAç/
EM GollsElHo DE MlillSlROS

O Conselho de Ministros ilecidiu, na quarta' feira passaila, a criação ãe uma comissão de es-
tudo sobre a assistêneia aos doentes evacuados pala o estrangelro' Igualmente, o Governo aplo-
vou os decretos-lei relativos, por um lado, ao aleitamento materno e alimentagão artificial e
por outro, à disjunção de pessoal para a casa civil e casa milita¡ ile Ptlsidêncla' : - .-' 

O Conselho de i[ini'strõs discutiu o problema da luüa anti-Oncocetcose, dentro da 6ptica de
um projecto do Senegâmbia que eugloba o Mali; o Sonegal e a ßepfiÞlica da Guiné e em relagão

"o 
qïaí a Guipé-Bissão e a Serra Leoa pediraq a adesão em 1979. Entre outras decisões adopta-

dasìegsa reunião semanal do Conselho de Ministros, ficou decidida para 16 a 19 de Novembro

riøt-i-õt a reunião ministerial dos palses menos avançados, PMa e, qinda' o comité de Estado da
'Cidadu de Bissau foi autorizado a- assinar um acordo de geminaç6o entre a cidado de Bissau
e Lisboa. Esse carácter de gemineção é desþnado a diuas municipalidades de diferentes pafses
que, de acordo comum' se consideram <gemeasÞ e se ajudam mutriamente'

Quanto ao estudo sobre assistência aos doentes evacuadoe, dg qllg lgos- ryferi'mos no princípio
desteiexto, trata-se da preocupação oficialmente manifestada pelo Ministérlo da Saúde e Assutg-
tos Sociais da necessldids de-se estabelàcer critérios mais iustos para esta questão. De qcoldo
com um memorando ã" f""riAencig do Conselhoda ßevolucão, anexõlao documento da Saúdþ' ha-
via sido emitido um déspacho do Presidente do CR que atribuï ao Minist6rio das Finanças-e à
it¡j3çã"-c"t;i d" F"üñ fatlio, ã estudõ àa *hipó[ese de initituição-de um desconto ohiga-
tório para essa assistência>... 1

li Comisseo ora criada será presiilida Belo Primeiro-Ministro e inlegrl{¡ Pelo-P Y'þistérios
¿a Saúaã, ¿ã.-fioãoc"r e da Adúintst"açdl"ierna e pelo Instituto de.Previdiêncla Social.
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EXPoRTAÇÖES: PESCADO EM PRIMEIRO

As importacõæ ila Guiné-Blssau no princtro f¡nc¡inih¡.tq.üe;
em mercadorias, for¡m no valor de 616 890 EII Desor e, cm contraD¡t-
tida, as nossas oxporûações fo¡am ne ordem.de 4E 50? m¡l Begot A t¡n
de eobertura foi de 9,4 por cénto.

As importações com o tltulo <abastecimcato parb ¡rte¡¡¡¡to,,oo'
mércio, lndúgtria o adrnlnlstração attnglram um monta¡tc ù 15t0¡¡C
mil pesos, o que corresponde a 30,E por cento dae næsts inportr'.
Ções.

Nas importagõos por qonüncnte, a Furopa ftgpra e¡n primeiro Iu:'
gar, donde importámos mercadorlrs no valor dje 38T U? nll pesæ. .o
continonte americano estÁ em segr¡ndo luga¡. Por pafs, Portugnl
oeupa o primeiro lugar.

Os produtos do mar ocuparn q primeiro plano nas expoilatscq
num valor de 36732 mil pë¡os, o que' corresponde a ?5;û"1¡or ccnûo
de todas as exportações do primeirb trimestre do a¡o d" igg4'saftrl.
dos dos produtos industriais. i .

PRODUTOS OUE FAllAI{
PRODUTOS OUE ESÎRAGAM

l,

Prejuftos calcula-
dos em mais de um
milhar de contos ó o
resultado das visitas
de inspecção levadas
a eabo pela Comíssão
de Saneamerito às
Galerlas d'Amura,
$ucursal da Praia e
aos armazéns n.os l,
2, 3 e 4, todos 'eles
pertencentes aos Al-
mazéns do Povo. Os
piodutos mais afecta-
dros são os cnlatados'

havendo ainda a des-
tacar outros como
ov(x¡, presunto, ali-
mentagão para bebés,
vinhos, bolachas, en-
tre outros.

A Comissão;' que
integra representan-
tes de diversos orga-
nismos estatais, cous-
tatou diversas ano-
malias,' con'sideradas
comuns ¡ todos os
armazéns da empre-

sa; tanto no manu-
seamenúo como no
armazenamento das
mercadorias, o quo
orienta a sua dete¡io-
ração. Já foi dado
conta ao Governo do
oeonido, euquanto se
prog¡amün acções

conJuntascom vlsta a
; evitar casos do géne-
ro quß murto pesam

na já ilébil economia
do pafs. (Ver pág. 8)
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que
'lhas

E onde estarão rnetidos os ditos fisc¿ls
só sabem oembrulhar>> cÐm as nossas ve-
bideiras de vinho, tabaco, peixe e outros

artþos.-Isto deixa entender q u e com os fiscais
passa-se alguma coisa em relação a esses co-
merirantes.

Tomei a intciativa de fazer esta c a r t a
porque já peBsou comþo muitos factos de gé-

iler.g que passo a. citar apenas para ilustrar a

ätirrnacg"l urna vez fui cornprar baralho de
ca¡tas' 

-que 
custava 90,00 num¿ dgsgs lo.jecas.

Achandõ'-o caro, fui à outra. Então levei uma
pauladet na eabeça, pois custava 150,00; uma
ãmbaiagem de papa ..NESTUM- custa numa
ll0,00 eáquant'o noutras é vendido 85,00.

-' 
' Afinä, será que a dlrecção do Comér-

cio prqtica preçls diferentes para -cada 
co-

meiiiante ou esses cÐmerciantes dão-se ao

luxô'de praticar os preçÐs a seu belo 
-prazer?

Penso qúe é altura de rever a si,tu¿Fão, pois
não- se admite que enguanto as-autoridades
csf?em -com umas sånguessugas do nosso po-
vo. su,rian:, outr¿F em sua substituição, Qüê

þproveiiam das fracas estruturas do Estado

-pãra sugar este Povo mártir.

JOFB^âTVTE BAIÕ

Fedídos de correspondênco

Dos Leitores

Gäine-Bissau.

e o povo

OS DIBIGET{TES¡ NÃ'O
ÎOMAAAM MEDIDAS

. a sf.Bro

, ,ïictor ÛIachado (Si-
. da), 22 anos. *Eu em
. psrticular quando oiço
; ãe dltigentes falarem de

dar órioridade à impor-
tâçãõ dos Produtos de
¡rrimeira necessidade,
iinto grande orgulho de
nertencer a este Pals em
äue os dirigentes são

caoazes de entender as

necessidades básicas do
por¡o. Mas até este mo-

rrlr r

Ðispuridude dos preços
Ao camarada Director 6o ¡61¡sl *Nô

Pintcha*:
Com pedido de ptrblicação, venho com

est¿t ocupai mais uma vez a coluna dos leito-
res do åosso/vosso trissemanárip *Nô Pin*
tcha*.

O assunto que queria atborrdar rel¡f:io-
na-se com a disþaridade dos preços p-ratica-

dos nas mereearlas (tabernas), especialmente
dos comerclantes mauritanianos (Nares)'

Um:1 pessoa sai duma dessas lojecas para

outr'â e já vai encontratr um outm preço para
o mesmo artigo da ioja anterior.

Com isso onde irá parâr o nosso Comêr-

:' .-Jovém americano deseja corresponder
'com jovens da República da Guiné-Bissau'
-ern 

inglês ou Português.
'' 

-l-- -oi 
intereísadoípod.em escrever para Mil-

totr finfeitelns - lt Vt cenf, Street .- Ne-
mark, New Jersey 07105 - USA'

C poís

Um projécto de ins-
talação de um centro
regional para a forma-
ção.das crianças desnu-
tridas e diminuídas
mentais poderá ar-
rancar na Guiné Bissau
até ao fim deste ano.
Esta informação foi-nos
Prestada pelo Presidente
Internacional do Fundo
Mundial de Ajuda à
Criança Africana
(WFAAC), dr, Alexan-
der Mappa, que chegou
quarta-feirâ à nossa ca-
pital, acompanhado da
Secretária-Geral daque-
la instituição, professo-
ra Fuller.

O dr. Mappa perma-
necerá no nosso País
durante certa de uma
semana e meia par¿ a
realização de estudos
preliminares para o
efeito, que incluem a

purificação
água.

da nossa

O Presidente do
WFAAC enquadrou es-
ta sua deslodação na se-
quência do encontro que
teve com o camarada
João Bernardo Vieira
ein Tripoli, aquando da
,recente cimeira da
OUA,erealçouadis-
ponibilidade manifesta-
da pelo nosso país em
acolher 

" 
iniciativa, dis-

ponibilidade que classi-
ficou de muito positiva.

O centro regional re-
ceberá crianças proveni-
entee de alguns países
da nossa região, o que,

'segundo o dr. Mappa,
contribuirá par¿ o co-
nhecimento e confrater-
nização das mesmas.

Para a concretização'
da iniciativa a WFAAC
conta com o financia-

mento da UNICEF, or-
ganização corn a qual já
foram estabelecidos
contactos, de dois países
do Golfo s de certas or-
ganizações internacio-
nais canadianas.

De referir que depois
d¿ realização de estudos
preliminares, um'a co-
missão técnica deslocar-
-se-á ao pafs, durante
o última semana de Ou-
tubro, a fim de exami-
nar outros aspectos liga-
dos ao projecto.

Instado a pronunciar-
-se sobre ¿ questão da
purificação da nossa
água, Alexander Mappa
precisou que alguns
palses africanos benefi-
ciam do referido projec-
to, sendo por isso justo
que a Guin6-Bissau seja
contemplada.

No Guiné-Bissou: $gnfllg tggignün
pllrü ofiün0ü$ dssnulr¡üü$

Quatro africanos que
viajavam clandestina-
mente num barco esPa-
¡þel *Luís Calrto" cujo
destino é Las Palmas,
foram descobertos na
quarta-feira Passada Pe-

Conselho
Executivo
da Unesco
O carnarada Mó-

rio Cabral, membro
do Comité Central do
PAIGC, deslocou-se
à França, na passada
quarta-feira, para
participar na 165."
sessão do Conselho
E:recutivo da IJnesco,
organismo de que é
membro.

Durante os traba-
lhos, que decorrerão
de 23 deste mês a 30
rle Setembro, na ca-
pital francesa, os
participantes verifi-
carão o cumprimento
das decisões da ulti-
ma sessão e discuti-
rãooplanoamédio
termo (84/89).

Após esta reunião
do Conselho Execu-
tivo da Unesco, que
deverå igualmente
preparar a sessão
extraordÍnária da
Assembleia Geral, a
ter lugar no mês de
Setembro, o camara-
da Mário Cabral vi-
sitará a Béþica, onde
prevê efectuar con-
tactos ofieiosos a nS'
vel do Ministério dos
Negócios Estrangei-
ros dos dois Palses.

1o capitão deste barco,
soube-se na quinta-fei-
r'â, através de noticia
veículada Pela france
press. Tratam-se de
õuilherme Alexandre
de Pina e Infali Danso,

Chefe da Divisão da lrn-
prensa da Unesco èm
Paris.

A missão classificada
por aquele resPonsável
como de n conhecimento
da situação, as dificul-
dades e necessidades
dos órgãos de informa-

da Guiné-Bissâu, e Da-
niel lopes Mendes e
Chincago Rodrigues, de

Cabo Verde. Todos eles

tinham embarcado em
Dakar.

ção nacional* Permitirá
ainda a apresentação do
material de ilrformação
da Unesco que retrata
a sua actividade noe do-
mÍnios da Educação, Ci-
ência, Cultura e Comu-
nieação.

Âlcino Louis da Cos-

Pus¡sßSe¡r$ clunde¡tinos

Represemtonte ds UËåËSCO em Bi¡¡ou

ffoüu¡¡3 lmporl$doE ertrogoln-rG no¡ Armuzén¡. Gono?

Para incrementar a

cooperação em matéria
de Informação entre a
U,nesco e os órgãos de
Comunicação Social da
Guiné-Bissau, encontra-
-se na nossa caPital des-
de quarta-feira, senhor
Alcino l¡uis 'da Costa,

ruinado o nossó comér-
cio, acho que já não se

repetiriam casos-de gé-
nero. Os nossos dlrlgen-
tes têm meios Para li-
quidar qualquer tiPo de
ctrrupção ou de sabota-
gem å nossa economia.

Para fundamentar o

meu ponüo de vista'
posso dar exemPlo da

mancarraqueeonosso
maior produto da ex-
portação: 'há temPos'
iodas as ruas de Bissau
eram tnansformadas em
autênticos mercados
deste produto. Posso até
dizer lue mais de 200/6

das casas de Bissau
eram mercados de man-
cêrra. Mas uma vez to-
madas medidas Pelo
nosso Governo Para com

tal prática, Pode-se di-
zer que o coméncio
clandeetíno de mancarra
foi pnaticamente elimi-
nado".

A CULPA CAßE À
DrRECçÃO DO
COMÉßCIO

Domihgos de Bailos,
funcionário do Ministé-
rio do l)esonvolvlmento
Rural - ..O meu Ponto
de vista neste asPecto, é
que os Produtos, ulna
iez chegados ao Pafs,
dÞvem ser vendidos ao
prlblico o mais dePressa
possível, porque muitas
vezes alguns chegam
em mau estado, e com a
demora nos armazéns,

â¡rodrecem, o que traz
consequências nefastas
para a nossa Já débil
econsmia. Entretanto,
penso que, em vez de
deitar estes Produtbs fo-
tà, deve-se oferecê-los
às camadas mais des-
favorecidas, Porque
muitas vezes nem todos
se encontram 'estraga-
dos. P,ara concluir, Pen-
so que a culPa cabe a

direcção do comércioo.

PORQUE GUAßDAA
OS PRODUTOS TANTO
TEMPO?

Martinho Monteiro
Macedo, 21 anos' mora-
dor no bairro rtq Îchaila
- Penso que a direc-

ta. oue visitou ontem a
redaccão do Jornai
*Nô Pintcha-, devendo
deixar Bissau na Próxi-
må quarta-feira, será
recebido em aud,iênci,a
pelos Ministros da In-
lormaçãoeCulturaeda
Educação Nacional.

ção. dos Armazéns do
Þovo " da SOCOMIN
estão implicados no que
diz resPeito aos Produ-
tos que se estragam.
Porque há bem Pouco
tempo verificou-se um
dos cAsos no Arrnazêm
de Bol¡ola em que o
açúcar se estragou Por
se encontrar tanto tem-
po guardado, enquanto
ã pópulação sente a fal-
ta-do mesmo. Se não há
armazéns aProPriados
para Euardar estes Pro-
ãutos, porquê guardá-los
tanto temPo? Por outro
iado, este tipo de stoka-
gem causa multas bi-
õhas. Para eoncluir,
Penso que se ainda se
verificam as bichas, isso

deve-se ao açambarca-
mento dos Produtoso.

- "É frequente ver carros carregados de produtos
estragaãos gob olhares incrédulos dos transeuntes'

nitoJ"os'subrlrbios da cidade para serem despe-
jadoi.

Inquirimos alguns populares sobre o tema:

. fali4 dã produtoi, produtcs que se estragam'
' 

Como?

mento mais de metade
de merc¡adoria imPorta-
da estraga-se devido à
negligência de alguns
responsáveis.

Referindo-me a estes'problemas, acho que é
necessário discutir e dar
uma solução eficuz. Pgr-
gue muito ernbora di-
fam que o Povo deve
ajudar, coÍsa qYg. tao
nego, ñÉs se os drngen-
tes decidirem realmen-
te acabar com todas es-

tas prátiicas que têm ar-

rt0 PllfICBâr
gfb¡iþ, 2l itc Agoato $e 10tz



No Proço

A SOEMPA (Socieda-
de de Empacotamento
da Guiné) é uma em-
presa privada com pos-
sibilidade de reduzir a
nossa importação no
mercado de alguns pro-
dutos, nomeademente
velas, pacOtilhas de
¿çúcar e lixívia.

Esta empresa foi cri-
ada em 1974 e desde
essa altura tem
funcionado cóm uma
série de dificuldades.
Por exemplo neste mo-
mento, segundo infor-

$oempü possibilitu

de imporlu$üo de ll pfllüullls
Aelüenþs üe v¡ü$üo

mações fornecidas pelo
responsável, ¿ empresa
reduziu a sua produção
em 50 por cento devido
à falta de matéria-pri-
ma. Além disso somðntg
duâs máquinas estão a
trabalhar, o de fabrico
de velas que iniciou a
produção em Abril des-
te ano e que normal-
mente " produz 10 mil
velas por dia e conr cor-
tes de energi¿ eléctrica
quatrosseismile¿do
fabrieo de gelo que pro-
duz èerca de B0 barras
<Íiérias.

As máquinas de pro-
dução de iixlvia e de
empacotamento de açú-
car estão avariadas des-
de19T6soproprietá-
rio disse-nos que aind"
não tem possibilidades
de as pôr a funcionar.

A par disso, a empresa
enfrenta outras dificul-
dades nomeadamente ,
colocação de seu produ-
to (velas) no mercado
local. As duas empresas
comerciais, a Socomin
e os Armazéns do Povo

que dantes compravam as
velas a 8,50 pesos cada,

conseguido evacuar todo
o lixo rda cidade. Conti-,
nua haver grande quan-
tidade de lixo amontoa-
dos nos passeios, nas
bermas das estradas,
etc. A comissão de sa-

Supermercado da Soco-
min, cåmarada António
Rocha Brandão, o assal-
tante teria entrado pela
antiga ioja *Mário Li:
ma> e dirigido ao Ar-
mazém Central.

Como não encontrou
nada de valor no local,
seguiu para a parte do
Supermercado, oûde
forçou as gavetas da se-

pretendem de rnomen-
to comprá-las a 5,50 pe-
sosoqueoresponsá-
vel discorda, embor¿ as
Fi.nanças tenham fixa-
do o preço de 8,50 pesos
cada.

A concluir, o respon-
sável da SOEMPA, si-
ta na. rua 13, junto do
Estádio Lino Correia,
precisou que sem auto-
rização de importação
de máterias-primas não
poderá resolver os pro-
blemas da empress nem
fazê-la funcionar nor-
malmente.

neamento da Direcção
Geral da Saride pública
tem que voltar a traba-
lhar em força para fazer
de Bissau uma cidade
limpa, sem mosq.uitos e
sem doenças.

Nos quatro aciden-
tes de viagão regista-
dos na semana de g
a 17 do corrente mês
não houve vltimas a
lamentar. IIé a sali-
entar apenas um fe-
rido e danos mate-
riais.

No dia L?, pelas
7,35 horas no cruza-
mento da 2.4 avenida
de Cintura, Rua Cor-
ca Só,largo dos Com-
batentes Desconheci-
dos e est'rada parti-
cular de acesso ao
Bairro de Sintra,
o condutor de vefculo
CA-2758, por não ter
dado prioridade, foi
embatido pela viatu-
ra CA-1890. Do aci-
dente registaram-se
um fer.ido e danos
materiais^

Ainda no mesmo
dia,.pelas 20 horas,
na 2.s avenida de

Cintura o velculo
CA-1695 que circula-
va fora de mão foi
embater na viatura -
SP-8646 que se en-
contrava estacionada
tendo provocado da-
nos materia,ls.

Por outro lado, no
dia 16, pelas 20,20
horas, registou-se um
acidente na auto-es-
trada em construção
em que o eondutor do
veíiúlo CA-24?8, por
não ter dado priori-
dade, colidiu com o
automóvel CA-0048.
Ilouve igqalrnente
danos materiais

Também no dia 14,
pelasShorasovefcu-
Io CA-1404 que se
encontrava estaciona-
do no meio do eixo da
via foi embatido pela
viatura ITCI-û014,
tendo havido aperras
danòs mat'eriais.

Ì

Movimento
morítim0

Estão previstas, du-
rantle o rnês em curso,
chegadas a Bissau de
três navios estrangeiros
de longo curso, segundo
informações que reco-
lhemos junto de um al-
to funcionárig da em-
presa marftima .. Gui-
nemâr>>.

Tratam-se dos navios
-Bel Sol- eom a data da
chegada marcada para
lToje, transportando ar-
roz. entre outros produ-
tos, *Quelimane" que
deverá chegar no próxi-
mo dia 27 contendo car-
ga geral e por riltimo
*Afrostar Silver Beach-
sem data negistada, tra-
zendo sobretudo drilho.

Recorde-se que já ti-
nham chegade à nossa
capital no início do mês
em cufso, os navios
-Aleksandra Artjukhi-
na>> de nacionalidade
soviética que descarre-
gou cirnento, e ainda o
português *Cabo Boja-
dor* contendo géneros
alimentfcios nomeada-
mente batata e cebola,
além de grande quanti-
dade de cápsul,as para
a Cicer.

liro e mogquitot ..,
Grande número de

crianças e adultos têm
sido internadas ultima-
mente no hospital com
paludismo.

Como se sabe esta
doença é provocada es-
sencialmente pela pica-
,da de mosqultos que in-
felizmente oão praga es-
te ano ern Bissau. Os
rnais velhos dizem mes-
mo que nunca viram
tantos mosquitos na nos-
sa capital como nesta
época das chuvas. A si-
tuação agr¿/va-se ainda
mais devido à escassez
de iÀsecticida no mer-
cado local.

Mas o que tem provo-
cado tanto mosquito? E
a falta de higiene nas
ruas. Apesar de ter re-
cebido contendores, o
Comité de Estado da Ci-
dade de Bissau não tem

Um roubo perpetrado
anteontem à noitê no
Armazém Central e no
Supermercado da Soco-
min, rendeu ao ..vigi-
tante nocturnoÞ a im-
portânc,ia de 51 000,00.

Segundo as declara-
ções do encarregado ge-
ral do Armazém Cen-
tral, camarada Inácio
Monteino Macedo, e do

Ouça a RDN
NOÎICIARIOS - ?H

- 13H - 23,50H - em
português e crioulo.

TNFOAMAçÕES Dr-
VERSAS - 1.2,45H
18,40 - em português e
crioulo.

PNOGRAMASI PARA
IIOJE - I4H, Preven-
ção Rodoviária -: 15H,
..Blufoo - 15145, Tempo
para Ðesporto - 21H,
Rádio Escolar - 22H,',-
Fim de Semana.

DOMINGO - ?,10H,
Educação Sanitária -9H, A Voz dos Traba-
lhadores - 12H, Fala de

A,frica-19,90e20,80,
nádio Libertbião -15H, Programa das Mu-
lheres - 15,45, Rádio
Juvenil - 21H, Eleve-
mos o nível dos nossos
conhecimentos - 22H,
RDNeacooperaçãdin-
ternacional

SEGUNDA.FETRA -21H,' Actualidade Sono-
ras - 22H, .Música de
todos os tempos.

TEßçA.FEIAA
21H, Tempo para Des-
porto-22tI,Omundo
da Cíência e da Técnica
- 23H, ..Magazineo 82.

Tempo
Roubo no $ocomin

cretária tendo encontra-
do aí a quantia de
20 000 pesos em notas.
Em seguida, o assaltan-
te gue ainda não foi en-
.contrado, entrou para
um cribiculo anexoìen-
do levado um saco que
continha 31 900,00 em
moedas. Neste momen-
to o oaso encontra-se
entregue a agentes de
Investigação Crirninal.

Boletim meteorológico
fornecido pelo observa-
tório de Bissau, das ze-
ro às 1B horas de on-
tem:

Temperatura máxima
do ar 30 graus.

Temperatura máxima
média para o mês 30
graus.

Temperatura rnfnÍm¿
do ar 26 graus.

Temperatura mínimo

mffia para o mâs 23
graus.

Humidade rnáxima 91
por cento. Humidade
¡¡Ínima 70 por cento;

Vento predorninante
do SuI com velocidade
média 15 km/h.-'Vento 

ãa*imà do $ut
com veloiidâde de
41 km/h.

Precipitação: 2,5 snilí-
metros.

Os responsáveis do
Ministério da Educação
Nacional têm todos gs
anos grâves problemas
no que respeita à con-
fecção de novo mobiliá-
rio para colocar em t'o-
das as escolas do -pafs
visto que quando termi-
na um ano lectivo, os
alunos levam para as
suas casas carteiras, me-
sas,' cadeiras, quadros,

lâmpadas, mapas e até
portas.

Para ilustrar o facto,
disseram-nos no Minis-
tério da Educação que
durante o ano lectivo-de
1980/81 a escola do En-
sino Básico Comple-
mentar Jus.tado Vièira
funcionou com mobiliá-
rio completo. Já, no inf-
cio,dci ano lectivo se-
guinte para que as au-

þs pudessem começar
foi preciso organiãar
uma campanha de reco-
tha desse matêrial nas
casas dos pais e encar-
regados de educação dos
alunos desse estabeleci-
mento de ensino. Num
dia de <<rusga> recolhe-
ram mais de B0 cartei-
ras,.

AIém disso, constata-
-se em quase todas as
escolas actos de indis-

ciplina em que os alunos
partem vidros das jane-
Ias chegando mesmo a
deixar o mcibiliário inu-
tilizável.

Ass m, o Ministério da
Educação Nacional f.az
questão de apelar os
gals e encarregados da
üoucaçao a verern esta
questão e a educarem
os seus filhos no senti-
do de evitarem esses
actos.

[esyi0 G ulilhuçüo üo pü]im6nio mc¡0nd

Farmâcias
HOJÐ - *Pindjiguiti- - Rua Guerra Men-

des, telefone ZLZ460. :

AMANHÃ. - *Moderna. - Rua 12 de Setem_
bro, telefonè 212702.

StsIìUNÐA-FEIRA - *Belém,, - Bairro de
Belém, telefone A1g4?8.

TERçA-FEIRA -..Higiene, - Rua António
N'Bana, telefone 2L25ZO.

Cinema
UDIB - Matinée - *O juiz e o assassinoo.
.Soirée - -Ajuste de contaso.
BAIRRO DE AJUDA - ..A outra face de
Roma,,.
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Do enviado esPeci'al
aNão há liberdade

nem unidade sem total
iibertação-. Este é um
dos lemas basilares que
norteia'm os PrincíPios
fundamentais da Orga-
nização da Unidade
Africana. A libertação
em Primeiro lugar, de
modo a Permitir uma
luta comurn Pela unida-
de e desenvolvimento
social e ecronómico dos
países indePendentes.^Como 

será Possível essa

unificação continental
sem a libertação da
-A,frica Austral e do Sa-
hará? E quem duvida
da legitirnidade da iuta
desses povos Pelo alcan-
ce da autodeterminação
e da indePendência?

No seu Îiwo, *A Äfrl-
ca deve unir-set', Kwa-
me NlKrumah assina-
lava oNão vejo'Porssibi-
licladbs de segurança Pa-
.ra os Estados africanos
se os seus chefes não
estiverem claramente
conseientes de que â
salvação da "A'fri'ca está
na sua Unidade-.. Por-
oue é na unidade gue
reside a sua força. Na
minha opinião, os Esta-
dos africanos terão de
escolher entre unir-so
ou desintegmr-se indi-
viduàlmente, vendendo-
-se aos 

' impetialistas e
- colonialistas Por um
prato de sopaÞ.

É um aPelo à'cons-
ciência nacionalista Pa-
nafricana que' ao longo

de quase 20 anos, ali-
mentou esperânças de
um amanhã unido, ca-
paz de dar resPosta a
iodos os obstáculos do
progresso. Uma necessi-
dade, s,im, Para atin-
girmos um fim gran-
áioso. Mas, da necessi-
dade de fazer algo ao
alcance de um objectivo
tão vasto, vai uma lon-
ga distância.

Basta reflectirmos so-
bre a evolução do Pro-
cesso da luta de lriber-
tacão dos Povos africa-
nos a partir dos anos 60.
A projecção dos nossos
países no concerto das
nações soberanas do
mundo, asßim como o
impacto provocado Pe-
las decisões conjuntas
dos membros da organi-
zação na solução dos Pro-
blemas mais candentes
do Continente, aPesar de
todas as contradições que
o enfermam, dáo-nos a
faculdade de conside-
rar como pos(tivo s ba-
lanço da existência da
OUA, ao contrário de
um certb Pessimismo
nâs análises daqueles
que deixam crer-que
..o nascimento da OUA
parece rePresentar um
certificado de óbito das
ambiciosas ideias do Pa-
nafricanismo sustenta-
do pelo Profeta Kwarne
N'Krumah"

Contudo, sejamos
francos de o reconhecer,
esse balanço correrá
riscos de desmorona-

mento, se a indiferença,
o deixa andar e os fal-
sos pretextos oculta-
mente manobrados' co-
mo os que' envolvem a
actual questão da ad-
missão da RASD na
OUA, continuarem a
persistir.

Reflectir sobre 19

anos de OUA é meciitar
nas condições de luta e
de opressão que entra-
vam a libertação dos
povos da.Africa Austral
e do Sahara Democráti-
co. Medir os progressos
de 19 anos de luta Pel'a
un,idade no seio da
OUA,élamentar asi-
tuação sangrenta que
continua a abalar os Po-
vos do TChad e é recor-
dar um pouco as vergo-
nhosas contradições e

incoerências reflectidas
nas ambíguâs tomadas
de posição de vários
chefes de Estado, 'on-

tem, aquando da segun-
da guerra de libertação
d.e Angola e, hoje, sobre
a legítima admissão da
RASD na'OUA.

Porque, paralelamen-
te às grandes vitórias
alcanqaias, a verdade
é que a Organização da
Unidade Africana sofre
e continua a sofrer for-
tes influências negati-
vas, resultantes não me-
nos da pouca coesão en-
tre os Estados, Provoca-
da essencialmente Pelas
divergências de opções
ideológioas e de Princí-

pios políticos que os

orientam.
Um arti.culista da

.Afrique-Asie", Fausto
Guidice, chegaria mes-
moaconsideraraOUA
<<uma universidade dos
conflitos", embora a
nossa convicção nos le-
ve a classificá-ia num
outro sentido: uma. uni-
versi-dade de ensina-
mentos a Partir dos
quais os nossos dirigen-
tès em A.frica devem
corrigi,r os erros do fu-
turo:

Por isso, não seria
ousadia negar que a

reunião de TriPoli cons-
titui um' fracasso. Re-
presenta âpenas o refle-
xo de'tantos Problemas
que dividem o nosso
Continente e que não
tiveram o começo em
Tripoli. Muitos chefes
de Estado cons'i.deram
ser bastante significati-
va a Conferência infor-
mal de TriPoli, Por'ser
a primeira vez Ra histó-
ria de OUA que um
número'tão elevado de
chefes de Estado (além
dos chefes de Governo
ou seus representantes)
se encontra junto de
uma só vez. Os 32 re-
presentantes de Estados
presentes constituiram. a
larga maioria, se,. o
..quorum,, fosste avalia-
dó pela maioria simPles.
MaÀ, 'dos 51 Estados
africanos, havia necessi-
dade de 34 Para se atin-
gir os dois terços, como

a Carta da'OUA estabe-
iece.

A 1.9." sessão ondiná-
ria ficou Por convocar-
-se novamente no mes-
mo local. E Pensamos
que o lugar da sua rea-
lizaçáo não deve ser
oosto em causa, Pois o
ärr" lá se vai discutir
não são os Projectos in-
dividuais do dÍrigente
desse lugar, mas sim o
conjunto dos Problemas
que dificultarn a mar-
cha para o nosso Pro-
gresso e aProcura de

soluções Para uma es-

tratégia comum de li-
bertação do domínio es-

queamento é o resuita-
do de manobras e de
pressões de superPotên-
cias extra-africanas,
cuja ofensiva agressiva
se manifesta tanto no
Continente Africano
como no Médio-Oriente;

- Somos conscientes
que esta situação de
bloqueamento delibera-
do, se se perpetuâ, Po-
rá em perigo o futuro
da Organizaqflo da Uni-

trangeiro para o desen'
volvimento.

O momento é acirn¿

de tudo de resPonsabili
dade e de opção. Mai
do que ninguém, com
pete aos dirigentes afri
õanos prosseguir a lut
pela consolidação da
vitórias iá alcançadat
no caminho da defes
intransigente dos inte
resses primários da li
bertação total do Con
tinente, da soberani
dos Estados e constru
Ção de suas economia
independentes.

Uma luta de tomad
de posições firmes
justas para que a OU,

dade Africana e arrui¡
nará o ideal dos nossos .

velhoseoprogressoda
Juventude Africana;

- Desejamos que os
nossos chefes de Estado
e de Governo.se esfor-
cem para se sobreporem
às dificulidades, no in-
teresse superior do nos-
so Continente, a fim de
revelarem.o emPenho
aos nobres'Princípios, a'

[Ima ar¡aa de ttsta {lrn facm de duls Urfrrr

MoÇöo: .formfiBni sú ns mfrÍearros solidnnÅ'g'æEnl's0 @{Þm Í
A ausência de ..quo-

rum>> para a 19.4 sessão

ordinária da Conferên-
cia de chefes de Estado
africanos, constituiu Pre-
ocupação não apenas
das delegações oficiais
presentes em TriPoli'
óomo também de todos
os africanos que sen-
tem na OUA uma força
carlaz de ajudar o de-
senvolvimento retarda-
do do nosso Continen-

te. O exemPlo disso é
¿ moÇão de aPoio à

OUA e de descontenta-
mento e pezar subscrita
pelos jornalistas af ri-
canos que estiveram
em Tripoli, em serviço,
devido à ausência
de certos chefes ds
Estado e de Governo,
que náo Permitiu a

' rèalização da Conferên-
cia normal. Os jornalis-
tas da Guiné-Bissau

que testemunharam o
acontecimento, não per-
deram essa oportunida-
deeassinaramamo-
ção.

".Lamentamos que o
apelo solene lançado a'

6 de Agosto de 1982
por 30 chefes de Esta-
do, de Governo ou seus
representantes ficasse,
slrr contraPartida, sem
resposta, se bem que

exprime uma manifes-
ta vontade de diálogo
fraterno e de comPro-
misso, conÏorme a rrlo-
déstia africana,, _ su-
blinha-se nessa decla-
ração.

- *Denunciamos a si-
tuação de bloqueamen-
to fácil que caracteriza
a actual OUA. Denun-
ciamos com o mais alto
vigor de que esse blo-

t¡
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não seja usada como
uina faca de dois gu-
mes, conforme advertia
o saudoso camarada
Amílcar Cabral, homem
afric4no de personalida-
de com dimensão inter-
nacional. Segundo ele,
*a Carta da OUA é um
documento histórico que
fica eternamente como
urn¡a coisa que procurou
servir a .A.frica da me-
lhor maneira, mas que
é uma faca de dois gu-
mes. Depende de quem
vai cortar. É bom, se
quem vhi cortar quer
fäzer o bem da Africa.
É mau, se quem vai cor-
tar quer fazer o mal da

Africa..

Carta e aos engaja-
entos solenemente

Apelamos a todos
nossos irmãos afri-

a esforçarem-se
no sentido do

f orço da Unidade

Assinados, -. ¡

Jornalistas Africa-

(lprnroo

Futebol-AO CAif dO pAnO...
Pon Tony lDelgado

$
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Desporto

' Segundo informações
que recolhemos, alguns
casos apresentados pelos
clubes foram rejeitados
por não curnprirem c
estipulado ppla Lei. Pa-
ra o Conselho'Técnicc
quais são as medidas e

adoptar ¿ fim .de evitar
casoq ânálogos no futu-
ro?
- O presidentJ do Con-
selho lecnico abre um¿
pasta eapontaodedo:
*,Aqui estão arquivados
todos os casos. Efectiva.
mente, analisámos oito>
Mostra-se à vontade, fo-
theiaecontinuaades-
Çrever: n Vamos corneçat
a analisar cada easo, vis-
to que,. geralmente nos
comunicados oficiais da
Federação, os protes.
toq,são anuneiaflos como
prbcedentes ou impro.
cedentes>. Os parecerec
dos rnembros do Conse-
iho Técnico nunca apa-
recem sulicientemnte
deseritos nos comunica-
dos, daf pairarem certas
dúvidas quanto à im-
parcialidade na "análise

dos protestos'. Assim.
tornava:se evidente pa-
ra o presidents do Con-
selho' Técnièo abordar
em retrospectiva as ten-
tativas de certos clubes
em (affecAdar" OS pon-
tos.na secretaria. O erro
cle direito e o erro dc
f acto.. Questão-chave na
análise dê qualquer pro-
testo. Para já, o nossc
entrevistado especific¿
exernplificando que <<a

anulação de um golo de
pontapé de canto> -
atenção! - protestando
o ciube iesadq r<o pro-
testo pega, pois eue ê
um erro técnieo> -:rnâs¡*a validação de um ten-
tò considerado fora-de,
-jogoo. cautela! - pro-
testando, o árbitro não
'<come> pois que <.houve
erro de facto e a Iæi fa-
culta ao juiz da partiila
em ajuizar se houve ou
não. fora-de-jogo*.

*N^[O Ha IÌ{IENÇÕES
OCULTAS NO JUI,GA-
MENTO DOS CASOS.

Amaior pante dos
protestos aparecia car-
regados de *julgamoso,
..þenÈamoso e *o árbitro

ltdr¡ a

teve a intenção,,, funda-
mentos esses que não
são passÍveis de se con.
r;iderar como erros téc-
lricos. Dos casos revis.
tos pelo camarada Car.
los Edmundo, somente c
Bula F.C. arrecadou ol
dois pontos por ser cor.
recto como este clubt
futdamentou o seu pro.
testo no jogo realiåadc
contra o Desportivo dr
Gabri.
. A.UDIB, foi a equip:
que inaugurou a avãlan.
che de protestos. Est¿
gquipa, ao defrontar r
Desportivo de Gabú, nr
Lino Correia; em B0 dr
Dezembro do ano findo
a contar para o nacionat
'l-e futebol, alega que
'<ïora-de-jogo inexisten.
le e a reposição de bolero solo; e asegunde
carte decor,reu 40 minu.
tos-. 6,Conselho Técni.
co, ouvido o árbitro en
declarações, verificou
que o protesto era im-
p_rocedente pois que ar.
rlegações udibistas nãc

.se baseavam em error
técnicos mas sim em er.
ros de:factos sem apelo
O. j u i z. da partida ar
rpitar, <reparou o seu
erro com a execução de
bola ao solo" s também
ao dar por terminar a
oartida, como único cro-
n,ometrista em campo
ier declarado que <<o!

¡eus fiscais ao fazer.
-lhes o sinal do tempo
regulamentar estes te.
rem concordadon.

Em seguida, devido a
yá,rios factores, os pro-
nestos para serem anali-
sados foram acumulan^
do. Duma assentaCa,
cinco protestos iriam ser
apresentados ao Conse-
lho Técnico. g Estrela
Neg,ra de Bissau contra
o Sporting, em trZ de
Abril passado, alega que
os ol,eõeso atrinharam
com o jogador Ciro.em
situação irregular, pois
que o neTerido jogador
fora expulso na semana
anterior, em Mansoa, no
jogo contra os Balantas
.<Sêrn ell€ tenha decorri-
do 10 dias reguilamenta-
res". Exaeto. O trrotestc
podia ser consideradc
procedente se... - Ora,
Estrela Negra de Bissau

ficou com ..as mãos a
abanar,' po,r o árbitro do
encontro (repescado na
bancada), após o inqué_
rito. Ievado â efeito. t'er
leclarado que <<errou na
rxpulsãoo e, assim, o
-lonselho Técnico deci_
liu em face das declara_
?ões do juiz da partida
(não eonsideBar o pro_
l":t-9, embora expulio, o¡rbrtro não mencionou
n9 se_u telatório a expul-
;ão de Ciro, r¡¿5 s¡¡¡ o.lumero 2, IIdo Afonso
que cometera a falta>.
lntretanto, o presidente
1o Conselho Técnico
iustifica-se ao declarar
¡ue <<não presenciámos
0 que se passou e temos
que ter fé nas declara_
ções dos árbitro,r.
Em seis de Maio. aloltar para a primeira

:llmrnatória da Taça daìuiné, o Sporting de
úrssau defronta o Ben_
fica, perde e avança:op um protesto que
3rrou um clima de ..sus_
pense>> nos meios des_rortivos. Vencendo o
?Jettg, os encarnados
Ilcarlam <<esvaziados,> e
lem *os anjos verme_

. 'hos",lhes valeriam para
loncorrerem aosJugares
:tmerros, visto que o
Sporting alegava que o
logador encarnado, La_
rnine Sissé, ..fora erra_
liado quando jogava no
Casa Sport de Ziguin_
chor e_não podia jogar,
em qualquer paÍs que
faz parte da CìA.AF;'e,
que o atleta.foi mal ins-
crito; dúvidas quanto a
qssinatur¿, do jogador na
ficha de inscrição-. An-
teriorm.ente, o Benfica
tinha utilizado Lamine
Sissé em sete jogos. O
protesto foi ..classifica-
do" de lmprocedente
por, segundo Carlos Ed-
múndo, <<g Sporting
nunca ter protestado,
pois que o Lamine não
era a primeira vez que
iogava. Só quando ïoi
eliminado é que se lem-
brou'de fazer' barulho.
Foi concedido um prazo
ù equipa do Sporting
para apresentar provas,
prazo esse dilatado mas,
runca conseguiram'
lpresentar provas. Em
lace disso, o Co¡rselho

Técnico achou improce-
dente o protesto>. No
que seretereàinscri-
ção, <<tambérn não con-
venceue odesleixosó
devia ser imputado aos
Serviços da secretaria
da Federação. Confron-
tei as fichas de alguns
jogadores estrangeiros e
nenhum clube cumpriu
o parágrafo primeirõ do
artigo 61.0. Isto é, a Fe-
deração baldou-se. Este-
ve nas tintas com o
cumprimento da cláusu-
Ia". Pelo que <<o Conse-
lho Técnico recomenda
a Direcção da Federação
que determine maior ri-
gor no curnprimento
das normas regulamen-
tares no que concerne à
inscrição de atletas, com
particular incidência aos
estrangeiros, a partir da
próxima época*.

.O PRESIDEI\TTE
DA FEDERAçÃO
TENTOU
INFLUENCIARÞ

No entanto, nova-
mente UDIB-Sporting,
em 30 de Maio e a U.D.
I.B. recorre a protesto
que foi considerado im-
procêdente. Em seis de
Junho, Sporting-Bafatá
e, é o Sporting que pro-
testa. O Conselho deci-
de por improcedência,
por o Sporting ...não ob-
,servâr o parágrafo se-
gundo do artigo 52.o do
Regulamento. Caso ti-
vesse deelaradb o pro-
testo no local e o árbi-
tro confirmasse os fac-
tos, este protesto.seria
procedenteo.

Assim, nas mãos dos
membros do Conselho
Técnico chegam os dois
caSos mais polémicos e
..quentes".que suscita-
ram muitas dúvidas, de-
ram âzo a especulações
e agitaram ..consciên-
cias-. Efectivarnente, os
encontros UDIB-Ajuda
Sport e Benfica-Can-
churigo alimentaram
..bocassinhos'. Como di-
zíamos, estes dois casos
abalaram as estruturas
federativas, chegando
ao ponto de r¿m telegra-

Anúncios:

Comunica-se aos ca-
rnaradas candidat'os aos
cursos de Parteiras au-
xiliares, Enfermeiros
auxiliares e auxiliares
do laboratório de análi-
'ses clínicas, que os exa-
rnes de admissão terão
lugar na Escola Saiva-
dor Allende, nos dias 23,
24, 25, e 26 de Agosto,
a partir das 8,00h.

Os candidatos devem
comparecer munidos dos
respectivos Bilhetês de
Identidade.

o.
Considerando a neces-

sidade de um contnolo

ma de um adepto de
Canchungo chegar às
rnãos do Camarada Pri-
meiro-Minist'ro, protes-'
tando. Ora, Carlos Ed-
mundo afirma: ..0 jogo
UDIB-Ajuda foi decla-
rado procedente porque
os membros, por una-
nimidade, confirmam
que não houve golo por
terem presenciadg o to-
go. O árbitro não esgo-
tou todos os recutsos
ap6s os $ogadores da
UDIB abandonârem o
campo apenas alguns
segundos, segundo o re-
latório do mesmo. O jo-
go Benfica-Canchungo
foi considerado impro-
cedente o protesto do
Canchungo por se,r
guestão de facto e não
de direito e a Lei con-
cede ao árbitro plenos
poderes para compensaÌ
o tempo perdido. Por
outro lado; o árbitro não
confirmou a alegação do
capitão da equipa de
Canchungo de ter,.api-
tado. antes do golo, e
disse que a bola entrou
dentro do tempo regu-
lamentarn. Pára, e m¿-
nifesta que o jornalista
destaque: <<pala além
do Conselho Técnico há
o Conselho Jurisdicio-
nal a que se deve recor-
ror. Se quiséssemos, Þo-
díamos rodear a ques-
tão UDIB-Ajuda. No
entanto, o camarada
p¡esidente da Federa-
ção tentou im,iscuir ao
malisarmos a questão
Benfica-Canchun-
go. Não aceitámos a Ín-
gerência. Ele queria que

ad,mitíssemos outro ár-
bitro para assistir às
declarações db árbitro
do encontrq. Isso indig-
nou-nos pois deixava
transparecer dúvidas no
trabalho que o Conselho
trécnico iria tealizarÞ.
:- Nos meios desportivos
admite-se que os árbitros

..adulteramo os relatórios.
Quais as precauções do
Conselho Técnico?
..Veja o caso UDIB-Aju-
da. Pegamos no relató-
rio do árbitro e demos
razão a UDIB. Ele fez
tudo para não ser eas-
tigado. Normalmente
apreciamos o relatório
escrito eom o protesto
e elaboramos os ques-
tionários. A partir ilaf
ouvimos o árbitro e
eomparamos>. Contorna
e exclama: ....Olhal... Há
árbitros que têm ten-
dências de se fazerem
notar em campo. Uns
apitam por tudo e por
nada e, acabam por
enervaropúblicoeos
jogadores. Para mlm
esses exibicionistas não
são árbitros'n. Uma pau-
sa e confidencia: <En-
quanfo eu for presidrin-
te do Conselho Técnlco,
snquanto me qulserem
lá, o Qonselho não"será
dirigido de fora - para
dentro...>. Pegámos na
.*deixao e... Houve pres-
sões de foral? - *Apa-
recem, às vezes, algu-
mas pecsoas a tentarem
insinuar que isso ou
aquilo devla ser assim e
assado. Não vou nisso.
ftem que se respeltar os
jogadores e o público".

Ccrlcs Edmundo' "fl| 0oltselllo l6emieo llfrgt fsm G0Í"
um curso intensivo sobre Leis de Jogo e Regulamentos a ministrar aos

fgmbro! e delegados dos clubes, foi a proposta avançada pelo camarada carlos
Edmundo, presidente do rConselho Té-inico da Federação Nacionai de Futebol,
O Conselho Técnico analisou oito casos de protesto no carnpeonato find.o, ten_
do ..chumb¿do> seis, por normalmenteos <çacotes>> apreseñtados serem ela_
borados em <<erros de facto',. A equipa do Sporting ..bolou', quatro contos à
FN'F com dois protestos que não levavam a ..cargf suficiente,,. 4 UDIB teve
sorte no controverso despique com o"A juda Sport=e, segundo o camarada Car-
los Edmundoo ..o árbitno fez tudo para que o protesto ãa UDIB fosse declara-
do improcedenteo. O Benfica não avançou com nenhum protesto e, quando
<ìapalÉava,n o terreno, previamente <<os aconselhava a não desperdiçar õ tem-
po e di_nheiro>, afirma. o nosso entrevis tado.

Pontos semados na secretaria, recurso que muitos clubes ..jogam,, quan-
do no terreno as coisas saiem tortas. As pressões e subonnos de <.sõnsciênìias,,
vivem a par das opções clubistas. Que fazer!?

Na entrevista que nos 0oncedeu o presidente do conselho Técnico, ten-
támoç clarificar certas situações que geraram polémicas. Assim, as tentativas
de pressões para ntorpedear" o trabaiho.dos membros do Conselho, a5 inge-
rências vindas da ctlpula da Federação, fonam analisadas.

J

mais eficaz dos gastos
do sector público estatal
e empresarial como ga-
r:antia dd austeridade
que ã'eve presidir nos
mesmos.

Determino:
1 - Todos os convi-

tes feitos a entidades
não residentês para visi-
tarem o'nosso pals cu-
jos encargos devem ser
suportados pela Guiné-
-Bissau, carecem de au-
torização prévia e ex-
pressa do Primeiro Mi-
nistro.

2 - Das autorizações
concedidas será dado
conhecimento ao Minis-

tério da Econornia e Fj:
nançab e ao Banco Na-
cional da Guiné-Bissau.

o
III-BORATORIO
DE ANA,LISES
CT,TNICAS

Um laboratório ao seu
dlspor, equipado eom
material Moderno, e pa-
ra todo o tipo de Análi-
ses, com pessoal qualifi-
cado e com grande ex-
periência :em Análises
de Doenças Tropicais.

Rua do. Figueiredo, 2

-(A Calçada do Galvão)
T'elefone: 64 87 40.

LISBOA
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lnternocionol

Toso ' lûlnlslros
sem um mos

de renc¡menlo
O presidente da Re-

pública do Togo, ge-
nera,l Gnassingbe
Eyadema, anunciou
na sexta-feira Passa-
ila através da ráCio
nacional, que decirliu
privar de um rnês de
venoimento quatro
ministros, por falta
de cumprimento dos
horários de trabalho.

De regresso de uma
deslocação áo norte
do país, o presidente
togolês verificou que
quatro ministros es-
tãvam ausentes, Pelo
que decidiu aPlicar-

I-lhes essa sanção, ao

i mesmo temPo que
I lhes impôs que corìti-
I nuassem a assegurar
I as suas funções.
I II¿ três anos, o ge-
neral Eyadema iá
aplicara igual castigo
a vários dos seus
mais directos colabo-
radores, que só aPa-
reclam ao trabalho
às horas que mais
lhes convinham ou se

ausentavam para se
ocuparem de outras
tarefas ou dos seus
assuntos pessoais'

-@l 

**
Um professor da

universidade de Nai-
robi, Alfred Otieno
Osanya, foi preso no
domingo pela polícia
queniana.,Outros cin-
co professores, assi¡'n
como alguns dirigen-
tes estudantis encon-
tram-se em detenção
*administrativa ili-
mitade¡" desde há
dois meses.

As tropas racistas sul-
-a.frice¡ras que ocupam
o território angol,ano ao
sul, estão a avânçår no
terrero em direcção a
Iluila. Ðsta localid¿rle
foi bombardeada pela
aviação inimiga, segun-
do a agêncira AngoP. Es-
te avaneo dos sul-afri-
c,anos até es posições ao
norte de Cuvelai Princi-
piou a 19 de Julho fin-
do na província de Cu-
nene, ocupada desde
Agosto do ano passado.
Os invasores já penetre-
ram me¡is de 250 quiló-
metros no território an-
golano.

Segundo os jornais de
Joanesburgo, o general
sul-africano Lloyd disse
que as tropas da A.frica
do Sul só se retir¿rão de
Angola quando for as-

sinado um cessar-fogo
cotn a SWAPO. Esta
afirmação significa que
os racistas continuam ¿t

iruistir no argumento já
desacreditado de perse-
guirem guenri{heiros da
SWAPO no interior de
,'\ngola.

SIryAPO
fIBAîE AVIÕES

As forç:s da SWAPO
abr¡leram se'is aviões
..1!{i¡sgs" e sete helicóp-
teros sul-africanos, du-
rante violentos comba-
tes travados na senutna
pass:'¡la no norte da Na-
míbia, afinmou um co-
municado do movimen-
to nacionelista namibia-
nc publicado em Luan-
da. Este comunice¡1o da
SWAPO coincidiu com

Tonzônio: Fome ome(I

no norte do pfiis

AGRICULTUNA

NOUAKCHOTî * O
presidente Mohamed
Ould Haidala apelou os
mauritanianos <respon-
derem ao desafio- 'da

autosuficiência alimen-
tar., ao discursar na
cerimónia de abertura
da campanha agrfoola;,
depois das primeiras
chuvas na Mauritânia.

*Uma þpulação que
não pode satisfazer,'pe-
Ia sua própria produ-
ção, as suas .necessida-
des elementares em ali- -

mentos é tragicamênte
vulneráVel, sobretudo
neste período ,de crise
em queajustiça,ara-

e a mbral já não go-
\¡ernam o mundo., de-
clarou o chéfe' de- Esta-
do mauritani.;ano.
t
,'.

t-

MALIANOS

BAMACO - As con-
dicões de vida-dos ma-
lianos residentes no es-
trangeíro 'é p assunto
'em discussão numa reu-
nião de peritos que co-
meçou na terça-feira
em Bamaco. Segundo as
estatísticus oficiais, os
manianos no eslrangeiro
ultrapas.sam 1 rnllhão,
enquanto a população
:total do pafs é de , cerca
de 7 mllhões.

DINAMAßCA

COPENIIAGA - As
perspectivas de eleições
gerais antes do final
do ano aumentanam na
Dinamarca, depois do
Partido Radical ter re-
eusado juntar-se ao go-
verno minoritário so-
cial-democrata. Os ora-
dicaiso defenciem que o
pafs neeessitä de uma
maioria que resolva os
problemas económicos.

Íldro t

A retirodo do OLP de Beirute

&luful deve imslulilt'$e 8m lÚ¡nis

uma notícia do jornal
..Star'. de Joanesburgo,
de o.ue mais caças *Mi-

rage>> sul-afripane¡; fo-
r&m enviadas para o
norte da Namfbi,a.

OONAKRY - O Ja-
pão ofereeeu à Guiné-
-Cónakry um lote de
materiali sanitårio, de
que faz parte ambulân-
cias, equipamentos de
gabinete dentuirio, dois
veículos de radiografia
e de colecta de sangue.
O Japão participa tam-
bém na realização de al-
guns projectos guineen-
sff, nomeadamente no
do construção de um
barco de trans¡nrte de
bauxite.

MEDICINA
TRADICIONAI

COTONU - Decorre
desde terça-feira na ca-
pital do Bènin um qiln-
pósiro internacional so-
bre <as modalidades
práticas de i.ntegração
,oficial da medicina tra-
dicional e da farmaco-
peia na Saúde-" . Médþ
cos. oientistas e euran-
deiros de mais de dez
pafues africanos pAfti-
cipam neste simpöliô."

Enquanto as modal'idades de evacuação de Bei-
rute pelas forças da OLP estão a ser ultimad¿s, vá-
rios países árabes prepararam-se para ecolher os
combatentes e civis palestinianos. Prevê-se que .o

líder Ct-t OLP. Yasser Arafat, se instale na capital
tuni.sina, juntamente com uma parte do seu Estado-
-Maior. Algumas centenas dos seus combatentes re-
sidirão no interior deste pafs.

Prevê-se que o prirneiro grupo de mil guerri-
lheiros de¡OLP parta por via marltirna para a Jor-
dânia. Outros milheres de paiestinianos viajarão
por estrada para Damasco (Síria¡) e outros países
árabes.

Aparentemente, a única e úItirna condiçã'o
exigida neste momento por Isr¿lel para se r,niciar
a- retirada da OLP, é a dpvolução de um piloto is-
raelita ca"pturado þor palestinianos durepte a pri-
meira fase da invasão, iniciada em 6 de Junho.

Por outro le¡io, a pedido.do governo libanês,
os primeiros elementos do contfurgente francês da

força inte,rnacional de interposição devþm come-
çar a chegar aos portos de Beirute ohtem à noite.
Os contingentes norte-americano e italiano deve-
rão chegar depois da evacuação da maioria dos
ccmbatentes palestinianos, cuje' cobertura será ga-
rantidta pelas forças iibanesas.

Observadores de vários quadrantes rllirmam
que o retirada da OLP de Beirute está a activar
mais do que nunca o problemE palestinianq tor-
nando os sonhos israelitas de anexação da Cisjor-
dânia e Gaza numa guerr¿l senr fim. Os presiden-
tes das câmaras de Gaza e Naplouse, destituidos
das suas funções pelos isr¿elitas, sublinharam que
a OLP ganhou a batalha poiítica, *a única que
c'0ntao.

Entreta¡rto, as forças sionistas continuam a re-
forçar ås suas posições no Líbano, desta vez no
planalto central de Bekaa com batalhões blindados,
prontos a continuar a guerra iniêiadlg em Beirute,
agora contra as forças sírias ali estacionadas.

Angolü - rflG¡stug sufi$rçftErß eS& km

çü

Medidas urgentes têm
vindo a ser tomadas pe-
lû governo tanzaniano,
a fim de evitar a forne,
que ameaça 1 milhão de
pessoas na região de
¿rusha, norte do país.

Provocada pela seca
prolongada, esta grave
penúria alimentar vai
ser combatida graças à
.requisição imediata cle
colhe{taseaumcontro-
le rigoroso da distribui-
ção dos géneros alimen-
tares, a fim de que as

reservas não cheguem
às mãos dos eontraban-
distas; que os revendem
depois noutras regiões e
no Quénia.

A agência tanzaniana
de Informação (Shiha-
ta), indicou que todos os
distritos da região de
Arusha foram mobiliza-
dos pâra necolher os ex-
cedentes de cereais jun-
to dos camponeses e ga-
rantir a venda total da
produção a um organis-
mo do Estado.

Africs Austrol: O ¡Der¡g:o da, war¡a,nÊú€) Hibm,Hneñ&
O clri¡na de confli-

to latente que o- re-
gime racista da Afri-
ca do Sul faz Pairar
no sul do nosso con-
tinente, através das
sucessivas agressões
contra Angola e a
permanêncira ilegai
na Namlbia, levararn
muitos observadores
a pensar na possibili-
dade de uma repeti-
ção, na .A,frica, Aus-
tral, da guerra impe-
rialista que o Estado
sionista de Israel mo-
veu ao povo Palesti-
niano no Líbano.

O perigo de uma
ovariante libanesa"
no sul de A.frica é
real, sobretudo pelo
facto de Pretória
agir com toda a im-
punidade que carac-
teriza a 'invasão sio-
nista do Lfbano. Sem
qu_e os países que se
autoproclamam de-
fensores da liberdade
e da democracia to-
mern a mfnirna me-

dida coerciva (embo-
Ía possuam meios
para tal), a não ser
as ineficazes conde-
nações verbais.

A utilização de mé-
todos brutais por
parte de Telavive e
Pretória para impôr
a sua hegemonia é
outro elemento que
torna posslvel a com-
paração entre o que
se pasBa actualmen-
te no Médio-Oriente
e o evoluir da situa-
ção na Africa Aus-
Jral.

O Tsahal (exérci-
to de IsraeD, to-
mou como alvo dos
seus bombardeamen-
tos maciços tanto os
civ,is cpmo os cumba-
tentes palestinianos
e libaneses. Nas suas
incu¡:sões em Angola,
o exército sul-africa-
no visa sobretudo a
população angolana e
os refugiados nami-
bianos. Na europa,
quadros da OLP são

assassinados em aten-
tados or.ganizados pe-
la Mossad (polfcia
secreta israelita). Em
Maputo e Hatrare,
milita,ntes do ANC
são vítimas de explo-
sões preparadas pe-
los serviços secretos
da Á,frica do SuL

No Líbano, as mill-
cias fascistas de Saad
Haddad e os .falan-
gistas cristãos servi-
ram de testa de pon-
te à penetração sio-
nista. Em Angolg e
Moçambique este pa-
pel é desempenhado
em proveito do regi-
me do apartheid pe-
los cnntra-revolucio-
hários da Unita e do
*RNM-.

Mas a conjugação
destas táctieas só po-
de ser eficaz se os
adversários estiverem
desunidos, panaliza-
dos pelas suas diver-
gências, mani'etados
pelas contradições
dos respectivos regi-

mes. Mais de 200 mil
pessoas já morreram
no Líbano, rnas a Li-
ga Arabe ainda não
foi capaz de reunir
to?os os seus mem-
bros e muito menos
de assumir uma po-
sição cornum.

Frequentemente, os
acontecimentos pare-
cem-se, o que não si-
gnifica que sejam
þuais. A.frica tam-
bém tem sido alvo de
pressões de várias
espécies, com vista a
neutralizar a sua ca-
pacidade de acção. A
tentartiva mais recen-
te foi o boicote da
19.a Cimeira da OUA
em Tripoli.

Entretanto, isso
não impediu a maio-
ria dos dirigentes
africanos de se reu-
nirem na capital lí-
bia, onde a situação
na .A,frica Austral foi
prioritariarnent'e ana--
lisada, tendo-se deci-
dido o reforço da

contribuição da .A,fri-
ca independente na
luta dos povos sul-
-africano e namibia-
no, decisão materia- -

lizâda com algumas
contribuições milita-
res, financei¡as e ma-
teriais"

Há outras razões -
para crer que o dra-
ma libanês não se re-
petirá em Ãfrica.'-
Contraria.mente ao
Estado iibanês, cuja
autoridade é apenas
nom,inal, em Angola
e Moçambique o po-
der controla o pafs.
Além disso, a relação
de forças na Africa
Austral é bastante
favorável aos movi-
mentos de libertação,
pelo que a invasão e
aa sabotagens sul-
-africanas contra os
palses vizinhos surge
mais como os sobres-
saltos do desespero,
do que uma prova
de força.

S¡lb¡ilo, Ðl ale Asosúo ll f$8 .IÌO FItIlgãAr
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Uma quantidadB con-
siderável de géneros ali-
menticíos foi dade' Por
deteriorada Pela Comis-
são de Saneamentor que
considerou tais Produ-
tos .i¡lpróprios para o
eOürgUmO hUIIIanOÞ ten-
do determinado a sua
evacuação e Posterior
destruição. As operações
foram levàdas a cabo
entre 29 de Julho e 2 do
corrente mês nos arma-
zéns n.G 1, 2, 3 e 4, na
Sucursal de¡ Prala e nas
Galerias d'Amura, todos
eles pertencentes aos
Aimazéns do Povo e
vêm nâ sequênci,a de
utna campantrs. desenc¿l-

deada pela Dìrecção-Ge-
rat ãa Saúde Pública.

Smbora não nos te-
nh¿fn sido adiantados
números sobre o mon-
tante de prejuÍzos, o vo-
lume dos produtos es-

tragados deixa Prever
perdas de mais de um
miihar de contos. Den-
tre as mercadpriæ estra-
gad¿R destacam-se os

enlatados, de tomate,
feijão, rnanteþa, salsi-
cha.s, chiepes, sardinhas,
atum; alimentos P¿fa
bébés: soþas knorr,
queiio, bolachas, açircar
em pacotes, café, vinhos,
vinagres, aguardente,

Enquonto continuom o escosseor no mercodo

Géneros olimentícios opodrecem

nos Armozéns do Povo

Ponto de ordem

em queüo llure

Enviodo de Kompucheq deixo o Poís
As¡i¡tênciu económ¡co

erpeciul do OtU

águêÞ de mbsa, ovos, en-
tre outros.

Os números rnais sig-
nificatir¡os dizem respei-
to a 291 latas de salsi-
chas, 5BB latas de feijão
yerde, 745 latas de ovo-
maltino, 20B pePotes de
sacåu, 323 latas de sar-
dinhas em óleo, 2661
pacotes de so¡m knorr,
22ã2 quÍlos de feijão di-
versos, 162 quilos de ca-
fe, 328 pacotes de bola-
chsÞ diversos, isto tudo
apenas no armazém
n.'2. Nas Galerias
d'Amura os ntlmeros re-
cordes referem-se a ovos
(169 drlzias), queijo da
serra (85 quilos), m€fga:
rina planta (177 embala-
gens), pr:esunto (33),
margarina primor (62
embalagens), miudezas
de porco (29 kg.), b¿Êatas
(?6 kS.) e cebolas (38 ke).

Segundo informações
colhirlas junto da Comis-
são, já foi dbdo conheci-
mento ao Governo sobre
o ocorrido, ao rnesmo
tempo que uma nota en-
viada à direcção dos Ar-
mazéns do Povo dá con-
t¿t dÞs inrimeras defi-
ciêneias eonstatadas nos
referidos armatzéns e que
motlvaram a deteriora-
çáo dos géneros. Essas

anom¿ûias, de acordo
com a mesma nota, vão

desde o nrau armazeüta-
mento e manuseamento
das mercadoriep à falta
de ventil,ação, de limpe-
za e pintura das paredes,
passando pela inunda=
ção da águai ao interior
do arm¿zérr¡ neste caso
o n-o 4, por o esgoto se
encontrar entupido.

FAAINHA DE ÎRIGO
ESTRAGADA

A mesma nota contém
¿i inda recomendÞções
considenadas indispensá-
veis para pôr cobro à si-
tuação, evitando deste
modo grandes perdas em
mercadoriês, como ulti-
marirente tem aconteci-
do com frequêncie¡ AÃ-
sim, recomenda-se a lim-
pezå e pulverização ge-
ral dos armazéns, a aqui-
sição de estrados lxra
um correcto ¿fmåzena-
mento das mercado,rias e

ainda a melhoria das
condições de ventilação
dps armazéns.

Entretanto, num€l ou-
tra. visita efectuada pos-
teriormente, a Comissão
considerou impróprios
2 498 sacos de trigo,
oferta da Anabia Saudita
e 1 220 dos 13.146 sacos
de farinha de trigo, ofer-
ta da Comunidade Eco-
nómicel Europeia. Todos

esses produtos heviam
chegado ao pafs em Ju-
nho último, tendo apa-
nhado água du,repte a
viagem, o que motivou a
sua deterioração. No ca-
so do trigo, foi d¡etermi-
nado o seu envio para o
Desenvoivirnento Rural,
p¿Fa ser utilizado como
fertilizante. Por outro
lado, a Comissão foi cha-
mada a intervir no caso
do chispe deteriorado
nas Galeri¿Þ d'Amura,
num total de cercu de B0
quilos. Os motivos epre-
sentados referem-se à
perda do líquido, que
originou a al'teração das
quapidades do prodüto.

De acordo com as de-
clarações do responsável
pela Direcção de Higie-
ne e Saneamento do
Meio Ambiente, carnå-
rada Carlos Ferneçrdo
Sani, aquela Comissão
pensa ala,rgar activida-
des e¡outros sectores, por
forma a fazer urrur co-
bertura sanitária mais
eficaz. Uma proposta já
foi apresentada ao Mi-
nistério do Comércio, no
sentido de desencadear
uma acção conjunta, a
firn de evitar futuras
perdas de mercadonias e

consequelntes prejulzos
económicos ep país.

A ind6stria hoteleira nacional e,stá em
queda livre. Será o facto de pertencer ao Es-
tado que este inportante sector da¡ vida pú-
blica do país, como aliás é palavra corrènte,
está condenado ao fracasso?_ Na realidade, os
factos são bem evidentes. Mas, o mais grave
ainda seria, guando, por erro de exeeução, es-
tejamos a pôr em causa toda a estrutura e o
próprio. princípio de orientação em que se as-
senta. O melhor aqui é pôr factos nâ mesa e
¿nahsá-ios de forma crítica ou, se se pode di-
zer, mais científica.

Para já, o figurino que a indústria nacio-
nal nos apresenta a olhos vist'os é bastante
pobre e f,imitado nas suas actividades, en-
quanto que os recursos nacionais oferecem
possibilidades para uma maior dinamização
do sector .Juntando os estatais e privados, há
pouco rnais de uma dúzia de hoteis, restau-
rantes, bares e casas de pasto na nossa capi-
tal e em estado minimamente funcional. E os
seus nomes pouco interessariam ao cliente
eomurn, se as próprias olimitações> deste
pafs não tives'sem dado lugar a urna,agudiza-
zão crescente de certos casos..

De entre tantos, nenhum melhor como
exemplo poderiamos tomar aqui, que não
seja o Grarde Hotel. Talvez a fl¡å looali
zaçáo (privilegiada?) no centro da cidade
trouxesse so seus problemas sempre ao co-
nhecimento de toda a gente, a pontb de o
tornar numa figura caricata de hotel, mere-
cendo-llhe assim todo o tipo de apelidos de-
preciativos (taberna, manicómio, tasca, pe-
queno hotel, ministério dos desempregados).
Alguém lamentou um dia na mesa do lailo,
num certo t'om irónico: *foi grande em terb-
pos passados, mas hoje, de grande ne¡la tem-.

O único que está de pé, com o mesmo
tamanho e no mesmo local, é o edifÍcio. Os
do,is mangeiros da esplanada frontal, acolhen-
do sempre a clientela @m a sua sombra, fres-
cura e frutos, são os únicos que nunca falta-
ram ao seu papel, e parece até que cresceram
um pouco mais. Tudo o resto, do rnobiliário
ao pessoal; passapdo pelbs serviços que presta
(isto o essencial), está em d'ecadência. Contu-
do, a clientela mantém no rostb um certo
optirnisrno em que as coigas, um dia, meþo-
rem.

A situação mantém-se há muito tempo à
vista de toda a gente, e o Grande Hotel não
parece dar ouvidos à chuva de crfticas que
os seus, frequentadores"até já se habitr¡âram
a lançur em voz alta. Os seus client'es estran-
geiros também não escaparão do deslize, por-
que a casa deu-se até ao luxo de corr1,.r @m
os comensais, enquanto acumula vários meges
de salário dos empregados em atraso.'No bar,
já não se distingue quern é empregado, clien-
te ou responsável. ludo se rnistura e se di-
verte com o que tem e não tern

Em conclusão: a quem atribuir as culpas
desta lamentável situação? Pensamos que o
Grande Hotel que cit'amos como exemplo,
como podia ter sido o Sol-Mar, Hotel Portu-
gal ou outro. quaþuer, deve urgentemente
ser recuperado e valorizado.

Estes serviços prlblicos, por tradição a
nível mundial f,izeram-se.apelidar de *espe-
lho do país*. Mas, na Guiné-Bissau, consegui-
ram dar carta branca para especulações aos
inimþos das nacionalizações. Até quando se
arrastará esta situação?

O enviado especial
de lGmpuchea, Nor
Nam Hor¡g, deixou
quarta-feira Bissau
com destino a Cabo
Verde, na séquênoia
da sua dÍglessão a
vários pafses afriea-
nos.

Membro do Comi-
té Central da Frenüe
de Defesa e da Re-
ónstrução Nacional
e embaixador da Re-l
p-übüoa Popular de
K a mpuchea, Nor
Hong chegou a Gui-
né-Bissau desde sex-
ta-feira passada,len-
do sido'recebido pelo
Pre¡idente João Ber-

naldo Vieira e felo
Primeiro Ministro,
Sarlde Maria, confor-
rne noticiámos na úl-
tirna edição.

O diplomata kam-
pucheano af,irmou à
nossa re¡rortagem,
rnomentog antes da
sua partida, que as
autoridades guineen-
ses .rreiteram o seu
apoio à nossa caun¡a e
à nosga luta".

Referindo-se à sua
perma,nência na nos-
sa capital Nor Hong
enalteceu <<os esfor-
ços do povo irmão da
Guiné-Bissau para o
desenvolvimentoo.

Uma delegação da Or-
ganização das Nações
Unidas estará em Bissau
até ao próximo dia 25 do
corrente, para elaborar
o relatórío sobre a assis-
tência económíca espe-
cial da ONU à Guiné-
-Bissau.

O relatbrio deverá ser
apresentado à 36.4 As:
sembleia Geral das Na-
ções U:ridas gue come-
ça.em Setembro próxi-
mo.

Chefiada pelo sr.
Erick Jensen, represen-
tante do Secretário-Ge-
ral da ONU e director

do gabinete das Nações
Unidas para questões
especiais de polftica, a
delegação chegou on-
tem ao Pals tendo ini-
ciado, à tardg reuniões
de contacto com t'odos
os Departamentos . de
Estado.

Recorde-se que a Gui-
né-Bissau faz parte dos
Palses Menos Avançados
pertencentes à Orggni-
zação das Nações Unidas.

O sr. Erick Jengen é
acompanhado nesta des-
locação pelos peritos
Sérgio Ramos e Augus-
to Silvany.
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